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			– Prólogo –

			Um jato de luz dourada cruzou o ar da noite. Kevin corria por entre brechas estreitas que se formavam entre árvores muito altas; ele mal conseguia ver o caminho à sua frente. Embora o céu estivesse incrivelmente preenchido com estrelas brilhantes, a floresta eclipsava a sua luz com uma eficiência assustadora. O garoto virou à direita, em direção ao que parecia uma clareira, mas precisou mudar o seu curso quando outro tronco de árvore foi atingido por um poderoso raio dourado. 

			− Onde está Aurum?

			A voz enérgica era perfeitamente audível mesmo abafada pela densidade esmagadora da floresta. Ela pertencia a uma mulher... e soava extremamente determinada. Kevin pensava rápido; ele não resistiria àquela perseguição por muito mais tempo, ele precisava de um plano. 

			Faça sua escolha. Faça valer a pena.

			Ele parou. Tudo era silêncio e escuridão. Procurando pelo celular no seu bolso, mãos tremendo, ele agachou atrás de uma árvore particularmente gigantesca. Ele iria ligar a lanterna, identificar um caminho para sair da floresta e então... o quê? Ele não fazia ideia do caminho a seguir depois, mas permanecer parado não era uma opção.

			O silêncio era torturante. Kevin podia praticamente sentir a mulher decidida o cercando. Quando finalmente olhou para a tela do seu recém-adquirido smartphone, mais uma surpresa: ele já estava funcionando, exibindo aquele es-tranho GPS que o colocara nesse pesadelo.

			Kevin examinou o mapa, usando muito mais intuição do que a própria visão; ele tomou sua decisão e começou a correr mais desesperadamente do que nunca. Outro clarão de luz, e um sonoro estampido ecoou à sua esquerda, mas isso não afetou sua trajetória desta vez; ele sabia exatamente aonde queria ir.

			Apenas o porquê não está claro.

			– Onde está Aurum? – A voz parecia ser emitida pelas próprias árvores. 

			Quem é esse tal de Aurum?

			Kevin avistou o seu lugar de destino: um caminho tor-tuoso culminava na orla da floresta. Ele podia sentir a pressão do bosque se atenuando à medida que passava como uma flecha pelas árvores. Era extremamente difícil não cair enquanto ziguezagueava evitando galhos, raízes, pedras e... outro raio de luz zuniu a alguns centímetros de distância do seu ouvido; ele estava bastante perto do espaço aberto agora. Algo que parecia esperança se espalhou pelo seu peito: ele iria encontrar ajuda...

			Ou pelo menos ver o céu antes de morrer.

			O Universo virou de cabeça para baixo. Kevin estava deixando a floresta, não correndo como ele havia esperado, mas girando pelos ares. A explosão próxima aos seus pés fora forte o suficiente para projetá-lo para cima, adicionando uma componente vertical ao seu momento linear.

			Essa mulher não é nenhuma princesa de conto de fadas. 

			Milagrosamente, seus pés alcançaram o chão primeiro. Apesar de ainda ser doloroso, eles eram uma opção muito melhor do que o pescoço. Esfregando o joelho esquerdo, Kevin espiou à sua volta. A silhueta esbelta e mortal estava se aproximando da última linha de árvores muito rapidamente. Kevin deu meia-volta e avaliou suas alternativas.

			Onde eu estou?

			Mais à frente havia uma vila medieval. Ruas estreitas de pedra e pequenas casas com arcos pontiagudos, torres e jardins bem cuidados criavam lindas assimetrias locais que pareciam se encaixar em uma simetria maior olhando-se desta distância. O efeito era impressionante, especialmente porque a cidade estava coberta pelo céu noturno mais estrelado que Kevin jamais vira.

			Pena que não tenho tempo para admirar.

			Ele estava correndo de novo. Mais jorros de luz torna-vam o ar gélido muito mais aquecido, de tão perto que eles estavam passando. O Universo de Kevin era um borrão em forma de túnel: seguir em frente era a única opção. Depois do que aparentaram ser quilômetros, ele começou a enxergar as fachadas de pequenas lojas, e sombras sinistras se formavam à medida que ele adentrava a vila: tochas ao longo das ruelas uniam forças com as estrelas para criar tal efeito.

			Eu preciso encontrar ajuda...

			Kevin virou numa esquina enquanto pegava seu celu-lar mais uma vez. E lá estava ele: o GPS permanecia aberto.

			O que é esse aplicativo? E o que é...

			Ele a avistou no mapa antes de enxergar a coisa propriamente dita: uma fonte. Ela tinha três diferentes níveis e a água transbordava pelas bordas circulares, criando lindas cascatas contra o mármore branco. O resultado era estonteante.

			Kevin balançou a cabeça.

			16 anos de idade, nem um único dia num museu, e agora você quer se tornar um admirador de arte?

			A fonte estava magnificamente localizada no meio de uma praça. À esquerda, uma pequena catedral com paredes e torres de pedra escura era o maior prédio à vista. Na frente de Kevin, depois da fonte, havia uma passagem cercada por tochas que seguia até uma ponte de madeira. Bancos de pedra cinza podiam ser vistos ao longo de toda a praça e até mesmo um balanço rudimentar fora construído numa área de grama verde à direita. A vila se prolongava em todas as direções a partir daquela localização: Kevin teria que usar o GPS.

			Uma forma em espiral apareceu no mapa. Aparen-temente, ela estava bem próxima às coordenadas da fonte. 

			Ótimo, um bug.

			Agitado, Kevin se aproximou da estrutura de már-more enquanto olhava à sua volta, temendo ver a mulher encapuzada a cada passo que dava. Chegando próximo à fonte, confirmou que nenhum espiral existia na realidade. Tudo que ele conseguia ver era o seu próprio reflexo no véu cascateante de água: seu cabelo loiro estava uma bagunça; a jaqueta jeans rasgada no ombro.

			O ar se moveu. Kevin pulou para trás, jogando seus braços inconsequentemente em todas as direções.

			Bem se vê que você não é um mestre caratê.

			Ele observou todo o ambiente ao seu redor, mas não conseguiu identificar a fonte daquela estranha perturbação. Durante a procura, seu olhar vagou pelo céu noturno. Era uma combinação perfeita de escuro e brilhante; as estrelas estavam mais próximas do que Kevin lembrava jamais ter visto, produzindo pequenas cruzes de beleza ofuscante. A Lua, por sua vez, parecia ter desaparecido. Uma outra atração dominava a vista celeste: uma nebulosa vermelha, cujo formato se assemelhava a um olho borrado, testemunhava o seu destino. 

			O celular ainda permanecia ligado. Kevin encarou o espiral que aparecia na tela. De acordo com o aplicativo, o símbolo deveria estar exatamente ao seu lado. Afiando seus sentidos, Kevin examinou o ar à sua volta.

			Eu devo estar maluco.

			Mas então ele viu: por uma fração de segundo, o espi-ral ficou visível, aparentando ser formado por um tipo muito fino de fumaça que refletia a mancha vermelha no céu. A aparição havia sido tão rápida que Kevin tinha absoluta certeza de que ele apenas fora capaz de ver a forma porque ele queria encontrá-la e sabia exatamente onde ela estava. Para um olhar inocente, o espiral permaneceria eternamente camuflado.

			Muito animador, mas como isso pode me ajudar a sobreviver?

			Instinto. Puro instinto estava no comando agora. Kevin deu um passo à frente, ainda segurando o celular, e desenhou o espiral, tomando cuidado para seguir a trajetória descrita pelo símbolo que ele agora sentia muito mais do que realmente via.
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			Um flash de luz vermelha.

			Umas das tochas que iluminavam a praça recebeu o impacto de uma explosão escarlate e agora estava rolando no pavimento de pedra. O queixo de Kevin caiu; ele andou sem direção, tremendo, incrédulo, espiando ao seu redor para checar se a mulher encapuzada o havia encontrado, se ela havia produzido aquela descarga de energia; mas ele já sabia a verdade, não restava nenhuma dúvida na sua mente: o poder fora criado quando ele desenhou o espiral, e isso era... incrível!

			Kevin se sentiu energizado; todo o seu interior tremia. Uma animação sem precedentes inundou o seu corpo por completo: ele tinha uma chance... ele podia lutar. Mais figuras geométricas estavam visíveis no aplicativo, uma variedade de símbolos que agora representavam sua esperança. O que estava mais perto era um círculo atravessado por uma linha, como uma maçã perfeitamente cortada em dois pedaços, a qual estava situada no meio da ponte de madeira. Ele avançou com forte determinação, ávido para usar esse poder recém-adquirido.

			Doido para explodir alguma coisa, melhor dizendo.

			A porta da catedral se escancarou. Kevin ficou conge-lado por um segundo. Lá estava ela: a mulher encapuzada.

			A vista era tão impressionante quanto assustadora: emoldurada pelo vão da porta, uma luz brilhante vindo de trás, a silhueta magra transmitia um senso de poder. Ela removeu o capuz e seu cabelo vermelho ficou imediatamente aparente; ela parecia não ter mais de 40 anos e seus traços finos pareciam esculpidos em uma expressão constantemente severa. Ela ergueu seu dedo indicador tão rapidamente que Kevin mal teve tempo de se mover.

			Isso não pode ser bom.

			O feixe de luz violeta atravessou o ar exatamente no ponto onde a cabeça dele estava um segundo antes. Kevin já acelerava em direção à ponte de madeira quando a voz da mulher ecoou, fria como o vento.

			– Diga-me onde ele está e eu pouparei sua vida.

			Isso não parece muito provável. 

			Kevin não fazia ideia de quem poderia ser a pessoa que ela estava procurando, mas, considerando que a mulher estava tentando decapitá-lo há um bom tempo, a opção de parar para explicar não lhe parecia particularmente atraente.

			Ele alcançou a ponte, derrapou até parar e olhou para a tela do celular, na tentativa de localizar o símbolo. O segundo que ficou parado foi tempo suficiente para a mulher disparar outro raio e atingir a ponte. Parte da madeira colapsou abaixo dos pés de Kevin. Suas pernas despencaram, mas ele conseguiu suporte com os cotovelos, enquanto o celular caía para o lado. A água negra de um rio estava colidindo com as pedras para além das suas pernas penduradas. Kevin se ergueu de volta para a ponte e recuperou o aparelho.
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			– Como você chegou até aqui? – a mulher indagou. – O que você fez com Au...

			Uma tocha saiu em disparada na direção dela. Kevin havia provocado isso: ele desenhara a forma do círculo com a linha vertical e a chama imediatamente ganhou velocidade. A mulher girou nos calcanhares e correu. Sua agilidade era inacreditável e ainda assim ela se movia com impecável elegância, cabelos ruivos voando às suas costas. Quando alcançou o limite oposto da praça, onde existia uma árvore muito fina, ela esticou seu braço esquerdo e agarrou o tronco. A combinação da enorme velocidade e aquele ponto de fixação produziu uma trajetória circular ao redor da árvore, enquanto a tocha continuava o seu movimento linear e explodia numa parede mais à frente.

			A mulher estava completamente pronta para lutar de novo. Kevin acelerou na direção de uma barraca de madeira, a qual provavelmente era utilizada para vender artigos na praça durante o dia, e se escondeu atrás dela. Seu celular estava mostrando outro símbolo, próximo ao balanço, a alguns passos de distância da sua atual localização. A figura tinha o formato de uma onda.

			A barraca emitiu um som inconfundível de madeira quebrando e vibrou violentamente, o teto cedendo para direita. Com o seu esconderijo completamente com-prometido, Kevin decidiu se aventurar em direção ao sím-bolo.

			Sua sombra se esticava sobre o chão de paralelepí-pedo e era tudo que Kevin conseguia ver enquanto corria o mais rápido que podia, torcendo desesperadamente para não ser atingido por nenhum daqueles inúmeros flashes que iluminavam a praça. Durante todo o caminho, tochas eram lançadas como foguetes à medida que vários jatos de luz erravam por pouco o seu alvo em movimento.

			O balanço ficava no meio de um jardim com grama incrivelmente verde e pequenas flores vermelhas. Kevin disparou na direção do brinquedo e executou o plano que havia formulado atrás da barraquinha; ele agarrou a corrente prateada com a mão esquerda e se ergueu para ficar de pé sobre o banco. Sua mão direita faria o desenho.

			Quando seus olhos finalmente conseguiram focar na mulher de cabelos vermelhos, ela já estava no meio de um movimento fluido.

			Dá um desconto, tia ruiva. 

			A onda de choque que ela produziu empurrou o ar e exerceu uma enorme pressão sobre o corpo de Kevin. Ele agarrou as correntes com toda sua força, o celular pressionado contra o metal na mão direita. Como um pêndulo, Kevin foi levado para trás e para cima, até que as correntes, e todo o seu corpo, ficassem paralelos ao chão. Nesse momento, a gravidade fez seu trabalho, e Kevin acelerou de volta em direção à grama verde em um arco, até atingir o ponto de menor altura e máxima velocidade do balanço, quando pulou, desenhando o padrão ondulado no ar.
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			O voo pareceu durar décadas. Kevin conseguiu ver a onda atingir a fonte e instantaneamente produzir um jato pressurizado de água, que disparou a toda velocidade em direção à mulher. Com reflexos afiados, ela levitou um banco de pedra e o posicionou como um escudo contra o hidrojato. 

			Enquanto pedra e água duelavam vorazmente, Kevin finalmente aterrizou na grama; ele examinou o GPS tentando encontrar mais símbolos e seu estômago afundou: o mais próximo estava bem distante, do outro lado da praça, perto da porta da catedral.

			Como eu vou conseguir passar por esse monstro de cabelos vermelhos?

			Uma sombra se formou acima da sua cabeça. A mulher havia arremessado o banco depois que o ataque da água cessou. Tudo que Kevin conseguiu fazer foi rolar na grama. O banco se espatifou ruidosamente ao seu lado, fazendo o chão tremer.

			E agora? 

			Kevin olhou para o céu, uma parte dele esperando que a solução caísse magicamente das estrelas. A nebulosa vermelha com formato de olho parecia assistir a tudo. Ele organizou seus pensamentos: a única forma possível de alcançar o símbolo era percorrendo a praça em um círculo, garantindo que a mulher estivesse sempre do lado oposto do diâmetro, com a fonte entre eles durante todo o tempo.

			Ele girou um pequeno ângulo para a direita e saiu em disparada. No exato momento em que deixava o jardim, uma porção considerável da grama explodiu, espalhando terra por todos os lados. Sem arriscar sequer olhar para trás, ele avançou pela praça. No primeiro momento, seu plano estava funcionando perfeitamente: enquanto a mulher se movia ao redor da fonte, tentando achar o exato momento de atacar, ele acelerava na direção oposta, tomando cuidado para estar sempre coberto pela estrutura de mármore. Em pouco tempo, contudo, ela entendeu a estratégia e andou firmemente para frente para quebrar o padrão circular.

			Kevin jogou qualquer tipo de precaução pelos ares; ele correu em direção à catedral com toda a energia que conseguiu reunir. No momento em que alcançou o ponto onde o espiral deveria estar, bem na frente da porta, ele girou nos calcanhares para encarar a praça. Foi um choque perceber que ele estava a apenas alguns passos da mulher, sem qualquer barreira entre eles. Pela primeira vez, era possível distinguir a coloração âmbar dos olhos dela. Eles estavam o observando: a expressão severa agora tinha um traço de curiosidade.

			Kevin fez um tremendo esforço para localizar o espiral turvo ao seu redor e, no instante em que detectou uma pequena distorção na atmosfera, sua mão direita desenhou o símbolo, ainda segurando o celular. Mais uma vez, o jato escarlate de luz cruzou a noite. A mulher se moveu, quase instantaneamente, seu dedo indicador fluindo como próprio ar. O raio vermelho foi engolido pelo espaço, e desapareceu de vista bem na frente dela.

			– Já chega! – ela disse num tom conclusivo. – Eu vou levá-lo para a Pirâmide.

			– A Pirâmide? Quem você pensa que é? Cleópatra? – Kevin replicou desafiadoramente.

			– Meu nome... – ela começou, enquanto sua mão se movia com o vento. – ... É Stella.

			Um flash de luz dourada, e tudo ficou escuro.

		

	
		
			– Capítulo Um – 

O fim encontra o começo

			Doze horas mais cedo.

			– Kevin Turner – uma voz ecoou pela casa até subir as escadas para o andar superior. – O café da manhã está pronto!

			O chamado quase passou despercebido. Kevin estava ouvindo uma música particularmente animada enquanto jogava o seu RPG online favorito.

			– Só mais um round, vó! – ele replicou, tirando o fone de ouvido da cabeça.

			– Você vai demorar como sempre – ela respondeu com uma mistura de doçura e exasperação. 

			Kevin sorriu. Realmente, ele não conseguia nem lembrar quantas vezes aquele mesmo diálogo se repetira ao longo das suas férias de verão, mas o riso não durou muito tempo: ele se lembrou que o de hoje havia sido o último. O ano letivo começaria no dia seguinte.

			– Você limpou seu quarto? – a avó gritou da cozinha em tom de suspeita.

			– Claro que sim! – a resposta automática saiu da sua boca antes mesmo dele notar. Ele se levantou e olhou para o seu quarto.

			Essa sim é uma boa razão para a vovó ficar cha-teada. 

			Algum fenômeno entre um furacão e um terremoto parecia ter acontecido ali.

			– Me deixa apenas finalizar... os detalhes, e já desço!

			O quarto de Kevin não era grande, o que tornava a concentração da bagunça ainda mais intensa. Lençol e fronhas de travesseiro haviam deslizado da cama para o piso de carpete. Pilhas de roupa podiam ser vistas aqui e ali; a mais alta delas estava sobre uma poltrona vermelha num canto. Na escrivaninha, além do computador e alguns livros, havia uma coleção de copos sujos, acumulados durante suas campanhas de RPG, à medida que ele perdeu o hábito de levá-los de volta para a cozinha. A porta esquerda do seu guarda-roupa estava entreaberta, apresentando evidências de que nenhum sistema de organização havia sido adotado ali dentro também. Um violão velho estava estranhamente escorado na porta fechada do lado direito.

			Ele se apressou a minimizar o caos. Itens identificados como úteis e limpos foram organizados na escrivaninha, prateleiras e guarda-roupa. Tudo que era lixo ou estava sujo, incluindo uma embalagem de pizza, garrafas de energético e os copos, era colocado próximo à porta para ser levado para baixo. Kevin, então, seguiu para a cama, começando com os travesseiros e suas fronhas; ele ficou surpreso ao perceber que a limpeza não estava exigindo muito tempo nem esforço.

			E eu nunca vou contar isso para a vovó.

			Contudo, quando Kevin pegou o lençol branco do carpete, sua produtividade foi drasticamente reduzida. Um pacote marrom e cúbico, que estava enterrado no cobertor, agora quicava no colchão de mola.

			Um presente de pena.

			Dois dias antes, esse pacote chegara com o nome de Kevin como destinatário. Ele não fazia ideia do que o conteúdo poderia ser, mas tinha absoluta certeza sobre seu propósito. Ele ergueu os olhos sem intenção, e eles imediatamente recairam sobre o quadro magnético que ficava pendurado na parede sobre a cama. Ele olhou para os seus pais: sua mãe tinha um rosto plácido e largos olhos verdes; seu pai tinha cabelos pretos, olhos profundamente castanhos e uma aparência bastante alinhada. Ele estava vestindo sua roupa do exército em quase todas as fotos.

			Kevin suspirou. Lá estava, bem na sua frente: a razão pela qual ele tinha que crescer sem seus pais. Por causa do exército, seu pai era relocado com uma frequência insana e, depois de tentarem levar seu filho em duas mudanças, o casal desistiu quando Kevin tinha 8 anos de idade. Desde então, o garoto vinha morando com os seus avós na sua cidade natal.

			Aquela pequena embalagem marrom representava mais um símbolo do abandono na opinião de Kevin. Ele já se acostumara com aquilo: Tommy e Rebecca Turner tentavam compensar sua ausência com presentes fúteis e inúteis. Esse sequer veio com um bilhete.

			Ele terminou de arrumar a cama, muito mais zangado agora. O pacote cúbico foi atirado sem qualquer cuidado na escrivaninha enquanto Kevin corria para pegar o lixo e descer as escadas. Sua avó estava gritando algo sobre café da manhã frio e desnutrição de novo.

			– Estou aqui, vó! Ninguém vai ficar desnutrido – ele respondeu, beijando-a na testa logo que chegou na cozinha.

			O cabelo grisalho tinha cheiro de baunilha. Ela era bem pequena; o rosto enrugado e a coluna ligeiramente curvada atestavam sua idade, mas a agilidade que ela demonstrava enquanto cortava vegetais poderia pertencer a uma pessoa muito mais jovem. Ela estava vestindo um dos seus habituais vestidos florais e usava os óculos que costumavam escorregar pelo seu nariz de vez em quando.

			Norah Turner sempre fora gentil e muito dedicada ao seu neto, até um pouco superprotetora para o gosto de Kevin. Ela costumava dizer a qualquer um disposto a ouvir que ele era seu pequeno milagre. O seu filho e sua nora, os pais de Kevin, vinham enfrentando dificuldades para ter uma criança. Após anos de frustração, a chegada do pequeno menino fora anunciada, para o deleite absoluto da família.

			– Então... você encontrou algum rato debaixo dos “detalhes” que acabou de arrumar? – Norah perguntou diver-tidamente, espiando a pilha de lixo que ele estava jogando fora.

			– Só um pequeno, ele é fofinho, podemos ficar com ele? – Kevin replicou, fingindo interesse. 

			– Nós ficamos com você, não ficamos? – trovejou a voz bem-humorada do seu avô, que estava entrando na cozinha.

			– É... eu também te amo, vô! – respondeu Kevin, sorrindo e balançando a cabeça.

			 Gregor Turner tinha ombros largos e ainda andava com firmeza. Assim como seu filho, ele servira as forças armadas por muito tempo. Seu rosto era gentil, e o cabelo branco era mantido perfeitamente alinhado. Nessa manhã, ele estava vestindo um colete bege sobre a camisa, e calças da mesma cor. O veterano era um homem muito entusiasmado e um grande contador de histórias. Uma porção considerável da infância de Kevin fora dedicada a ouvir os contos de guerra do seu avô. Gregor abraçou o seu neto e atravessou a cozinha para beijar sua esposa na bochecha.

			Os três sentaram-se juntos para tomar o café. A mesa ficava no meio de uma cozinha muito limpa. Sua superfície de madeira combinava com os armários, assim como a geladeira prateada combinava com o fogão e a pia. O cardápio de hoje era o favorito de Kevin: ovos mexidos, cereal, salsicha e waffles com geleia de morango. 

			– Ei, Norah, você notou o novo figurino do nosso Kev? Deve ser a última tendência da moda! – brincou Gregor, apontando para o pijama do seu neto. 

			– Essa “nova tendência” vem acontecendo há pelo menos dois meses por aqui – ela respondeu, servindo suco.

			– Sua vó está certa, filho. Você precisa sair por aí, fazer amigos, viver novas aventuras! – o velho colocou a mão sobre o ombro de Kevin com uma firmeza surpreendente e sacudiu para encorajá-lo. 

			– Desde que aquele garoto Robert Bane se mudou da cidade no ano passado, ele mal sai de casa – a avó pontuou sabiamente.

			Isso era verdade. Robert fora o melhor amigo de Kevin por muito tempo, até o colega precisar mudar de país no meio do último ano letivo. Os dois garotos costumavam ser inseparáveis; a memória da maior aventura que viveram juntos ainda estava retratada no quadro magnético do seu quarto. Era uma foto deles depois de uma excursão escolar para o zoológico quando tinham 12 anos de idade. Kevin ainda lembrava do pânico no rosto do seu amigo quando eles se perderam na mata. Robert era bem magro e tinha um cabelo blackpower muito estiloso, mas esse jeito descolado se perdeu completamente quando ele percebeu que eles tinham se separado do resto da turma. Os dois acabaram passando três horas na selva antes dos funcionários do zoológico conseguirem resgatá-los. Durante esse tempo, avistaram vários animais, mas a história fora recontada tantas vezes e tantas outras criaturas foram incorporadas a cada versão que Kevin agora não conseguia discernir o que era real do que era imaginário.

			 – Vocês não precisam se preocupar – ele anunciou, despertando dos seus pensamentos nostálgicos. – A partir de amanhã, eu vou sair de casa todos os dias e estarei vestindo roupas novas... o uniforme da escola.

			– Não fique chateado com o que essas duas peças de museu estão te falando, filho – disse o avô, indicando sua esposa e a si mesmo. – Nesse ano, apenas tente fazer alguns novos amigos.

			– Eu tenho amigos... online. – A última palavra foi prati-camente um sussurro.

			Um silêncio embaraçoso pairou na mesa depois disso. De repente, os três pareciam ocupados demais para conver-sar, servindo-se de generosas porções de comida. Kevin podia sentir seus avós trocando olhares preocupados enquanto ele espalhava geleia nos waffles.

			– Algo de interessante nas notícias? – ele perguntou apenas para quebrar o silêncio, apontando para o jornal que Gregor trouxera com ele, e que agora estava dobrado em cima da mesa.

			– Na verdade, não – o avô respondeu depois de dar um gole no seu café. – Apenas mais alguns rumores sobre a invasão do prédio do correio.

			Esse caso incomum e bem noticiado acontecera três dias antes. Aparentemente, um sujeito não identificado forçou a entrada no correio no meio da noite a fim de roubar itens valiosos que esperavam para ser entregues. Se esse era o plano, a execução não cumpriu com a expectativa: o sistema de alarme fora acionado, e investigações posteriores mostraram que o ladrão não conseguira nada além de um pacote com a coleção completa de uma revista de costura. Apesar do claro fracasso, o invasor conseguiu desaparecer antes da chegada da polícia.

			– Eles já encontraram o responsável? É a primeira vez que isso acontece nessa cidade. Vamos precisar ficar mais atentos de agora em diante – Norah disse em alarme.

			– Calma, querida, não há necessidade de nos preocu-parmos tanto. A coisa toda foi tão mal orquestrada que acaba me parecendo o trabalho de um adolescente entediado, com muito tempo de sobra... provavelmente de férias, não é Kev? – replicou o marido, fingindo lançar um olhar suspeito na direção de Kevin.

			– Nem se incomode em me interrogar; eu nunca saio de casa, não é? – o garoto respondeu, meio brincando e meio zangado. – Mas eu posso pensar em um ou dois colegas de classe que são estúpidos o suficiente para realmente conseguir essa proeza.

			– Não deixe sua avó aqui saber quem eles são; ela trocaria o próprio marido para pôr as mãos naquela coleção de costura! – disse Gregor, fingindo estar preocupado, mas estragando o efeito com um sorriso.

			Kevin se perdeu na conversa depois disso. Sua mente se desviou completamente para seus colegas de escola. Robert havia realmente sido seu único grande amigo naquele lugar. Ele simplesmente não conseguia se encaixar nos outros grupinhos que o ensino médio parecia criar de forma tão natural. O primeiro em que pensou foi o que acreditava ser digno de uma “realização” como a invasão do correio: as enormes estaturas podiam ser comparadas apenas à gigantesca estupidez que eles costumavam exibir. Eles vandalizavam prédios, perseguiam alunos mais novos e eram simplesmente desagradáveis com todo mundo. Havia também o grupo dos obcecados, sempre mortos de preocupação em relação a tudo: provas, professores, trabalhos, carreira, o lugar sagrado na primeira fila... Kevin ficava exausto só de pensar neles. Outra gangue era formada pelos atletas. Kevin sempre gostou de esportes, mas não conseguia conviver muito tempo com os garotos que eram incapazes de completar sequer uma frase sem as palavras “bola” ou “aposta” no meio. Havia ainda o grupo das meninas bonitas, do qual ele gostaria muito de se aproximar, mas seu conhecimento nulo em maquiagem eliminava suas chances por completo. Kevin pensava em si mesmo como uma pessoa muito mais equilibrada em comparação a esses clãs; ele não era o maior amante de livros da sala, mas bons instintos, lógica e poder de dedução sempre lhe garantiram boas notas; ele também não era o astro em nenhum esporte, mas gostava de jogar todos eles. Essa ausência de rótulos significava que ele podia interagir com todos, mas o tornava incapaz de realmente se conectar com qualquer um deles.

			– ... você abriu, Kevin? – Gregor estava perguntando ao seu neto, que tomou um susto ao ouvir o próprio nome. Ele estava profundamente imerso em seus pensa-mentos.

			– O quê? Abrir? O quê? – o garoto gaguejou, inteira-mente perdido.

			– O presente do seu pai, o que era?

			– Ah... aquilo. Provavelmente um globo de neve de onde quer que ele esteja agora – Kevin respondeu amargamente. 

			– Não precisa falar assim – Norah interveio. – Você sabe perfeitamente bem que eles não estão se mudando agora. Eles te ligam toda hora naquele aparelhinho que conversa com vídeo.

			– Muita consideração da parte...

			– Vamos extrair o melhor das oportunidades, certo? – o avô se apressou a dizer. – Você tem escola amanhã, o presente pode ser útil.

			– Está bem, tanto faz. Eu te digo o que é quando vocês voltarem para casa hoje à noite. – Ele queria encerrar a discussão.

			Kevin esvaziou seu prato e se pôs de pé. Ele já estava se sentindo culpado pelo seu comportamento.

			– Obrigado, vó... o café estava ótimo, como sempre.

			– O almoço está pronto também, querido. Seu avô e eu estaremos fora o dia inteiro. Basta aquecer, você sabe o que fazer – Norah respondeu gentilmente.

			– Ótimo, vou lá para cima... tocar violão – ele inventou.

			– Está aprendendo uma nova música? – Gregor per-guntou, animado.

			– Sim – Kevin respondeu, se esforçando para retribuir o sorriso enquanto deixava a cozinha.

			E isso fará um total de... uma.

			Enquanto subia a escada, ele tentou decidir o que fazer nas próximas horas; ele simplesmente adorava dias como aquele: sem nenhum plano para contê-lo. Ele podia fazer qualquer coisa, inclusive nada. Contudo, ele resolveu tentar se divertir no seu último dia de férias, mas sem pressão ou agenda, apenas vivendo o momento.

			Kevin abriu a porta do quarto e seus olhos imedia-tamente recaíram sobre as fotos na parede outra vez. Lá estavam eles: sua mãe, seu pai, Robert, ele mesmo... Kevin Turner, o garoto abandonado, o repelente de pes-soas, para sempre condenado à distância... ele afastou esse pensamento. Aqueles apelidos que vinha atribuindo a si mesmo durante toda sua vida sempre voltavam para atormentá-lo.

			Mas não hoje.

			Kevin olhou à sua volta, para longe das fotografias. Ele avistou seu velho violão e decidiu que podia muito bem se dar uma chance; ele pegou o instrumento, sentou na cama e arriscou alguns acordes. O violão fora um presente de Natal que seu avô lhe dera quando ele tinha apenas 10 anos de idade. Embora adorasse música, ele nunca dedicou energia suficiente para realmente aprender a tocar. Talvez fosse pela da ausência de uma plateia maior do que seus avós, ou porque o presente o fazia recordar as primeiras festas de final de ano em que seus pais sequer apareceram para vê-lo; mas agora ele estava determinado a melhorar. Até mesmo uma evolução gradual poderia lhe garantir um solavanco de popularidade nesse novo ano letivo.

			Com as novas garotas da escola.

			O dia se desenrolou impecavelmente bem a partir daquele momento. Após uma boa hora de prática musical, durante a qual ele conseguiu tocar três canções que gostava, Kevin ligou o som, com música alta de verdade, e voltou a jogar video games no seu computador.

			Ele amava ter a casa só para si; ele podia gritar com os oponentes e cantar alto junto com suas bandas favoritas para comemorar vitórias. Entretanto, toda aquela atividade com cordas e joystick exigia que ele relaxasse os dedos em algum ponto. Então, depois de horas de feitiços, granadas, corridas e gols, Kevin desceu as escadas e almoçou – filé mignon com fritas – esticado no sofá da sala, enquanto assistia séries de comédia na TV.

			Dois filmes o mantiveram no sofá pela maior parte da tarde, muito embora o segundo tenha se tornado muito mais um momento de cochilo. Sentindo-se sonolento e reenergizado ao mesmo tempo, Kevin voltou para cima para tomar um banho e então finalizar o livro que estava lendo pela terceira vez. No fim, foi necessário ligar as luzes, pois o sol havia se posto e a lua cheia agora se fazia visível através da janela.

			Kevin chegou à última frase do livro. Por alguma razão, ele sempre gostou de identificar a palavra final de todo volume que lia. A desse caso era “bem”, o que resumia com louvor o seu estado de espírito no momento, depois do que ele considerava ter sido um grande dia. Contudo, quando ele afastou os olhos da página, eles deslizaram para algo com grande potencial de reduzir esse bem-estar: o pacote cúbico. Ele prometera ao seu avô que teria aberto o presente até ele chegar. Após uma pequena guerra interna, Kevin se convenceu e agiu muito rápido, como quem tira um curativo: ele se levantou, apanhou o pacote, esmigalhou o papel marrom com um traço de fúria... e então congelou, seu queixo caindo.

			Não pode ser.

		

	
		
			– Capítulo Dois – 

Girando a ampulheta

			Um smartphone. 

			Na verdade, o melhor e mais caro modelo do mundo. Kevin olhou para caixa, inteiramente pasmo. Aquilo simplesmente não podia ser verdade; seu pai provavelmente colocara algum brinquedinho inútil dentro da caixa do telefone. Será que isso era uma brincadeira? Se fosse, seria um das mais cruéis. Incapaz de esperar mais um segundo, Kevin se apressou a abrir a caixa...

			Eu não acredito. Isso é real ou imaginário?

			Lá estava: predominantemente preto, com duas listras douradas na parte de trás, provavelmente o melhor presente que já ganhara nos seus ١٦ anos de existência. O telefone mais desejado do mundo se encaixava perfeitamente na sua mão, como se tivesse sido feito exclusivamente para ele. Por um segundo, Kevin ficou pregado no chão, simplesmente admirando a forma com que o celular brilhava sob a luz. Mas, gradualmente, o choque começou a dar espaço para a mais pura felicidade, e Kevin se pegou caminhando de um lado para outro do quarto: ele não conseguia mais conter tanta animação de forma estática.

			Enquanto o telefone inicializava, Kevin olhou de novo para a foto dos seus pais; ele podia jurar que eles pareciam um pouco mais bonitos agora. Até sua parte mais revoltada tinha que admitir que aquele presente estava longe de ser inútil.

			Esse é um presente de pena que faz jus ao seu nome.

			Até o processo de ajuste das configurações parecia prazeroso no meio do frenesi. Kevin completou todos os passos e pulou na cama, como se ela fosse uma piscina, e então começou a explorar, deitado confortavelmente.

			Pelo que Kevin ouvira, a câmera devia ter uma resolução incrível, e ele testou o modo frontal olhando para o seu próprio rosto. Ele nunca fora muito fotogênico, mas, em geral, se sentia bem com sua aparência. O cabelo loiro sempre foi um pouco rebelde, característica acentuada pelos longos períodos que ele passava sem penteá-lo. Os olhos castanhos tinham um traço de verde, como pequenos raios de sol que brotavam das pupilas. Sua mãe costumava chamá-
-los de “olhos de azeitona”.

			Tão logo a câmera recebeu sua aprovação, Kevin prosseguiu para algo que estava bastante ansioso para ver: os aplicativos. Ele clicou no ícone da loja, esperando encontrar jogos instigantes e ferramentas “indispensáveis”, das quais ele nunca pensou que precisaria.

			 Na primeira página, apareciam os aplicativos mais novos e melhor classificados. A atenção de Kevin foi imediatamente direcionada para o primeiro da lista, cujo ícone era um triângulo dourado. Examinando mais de perto, Kevin percebeu que, na verdade, o desenho continha triângulos dentro de triângulos. Então, ele tentou ler o nome, o que exigiu um enorme esforço, e Kevin não conseguiu pronunciá-lo corretamente antes da quarta tentativa.
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			− Pi... Ra... Glifo – ele leu lentamente, franzindo a testa à medida que percorria a palavra letra por letra.

			Piraglifo.

			Completando o perfil singular do aplicativo, sua categoria estava exibida próxima ao ícone: GPS. Kevin não podia resistir a tamanha peculiaridade; ele nunca teria imaginado, mas o primeiro aplicativo que baixaria com o melhor celular do mundo seria um programa muito estranho com o nome de Piraglifo. E ele o fez.

			Como anunciado, era mesmo um GPS, e um muito bom, por sinal. Ele carregava com uma velocidade incrível, como se a informação não precisasse viajar através de antenas e satélites. Distraído, Kevin iniciou um passeio pela cidade sem sair da sua cama, com ajuda do Piraglifo. Rapidamente, ele localizou o shopping, o mercado, a biblioteca e, com uma nota de angústia dentro do estômago, a escola.

			Um anseio repentino de fazer alguma coisa, qualquer coisa, tomou conta dele. Sua liberdade estava condenada a acabar em poucas horas; era sua obrigação fazê-las valerem a pena. Sem realmente pensar, ele colocou um par de tênis, vestiu uma jaqueta jeans e marchou escada abaixo. Ele não fazia ideia de onde queria ir... o Piraglifo o ajudaria a escolher; além disso, sua pequena caminhada nem duraria muito tempo mesmo; ele estava ansioso para contar aos seus avós que o presente não era um globo de neve, afinal de contas, e pretendia fazê-lo assim que eles chegassem em casa.

			Kevin abriu a porta e respirou o ar frio da noite; luzes de postes e janelas cintilavam. A rua completamente deserta era bastante longa e cheia de casas muito similares dos dois lados, as quais só eram distinguíveis graças à variedade de carros estacionados na garagem e às diferentes paisagens dos jardins. Um pequeno shopping ficava numa esquina à direita. Talvez ele tomaria um sorvete ali depois da caminhada.

			Enquanto Kevin andava da porta da frente para a calçada, olhou para a sua bicicleta, a qual se encontrava escorada contra a cerca branca, perto da caixa de correio. Sua primeira ideia fora simplesmente dar uma volta a pé, mas a visão da sua velha bike vermelha o levou a concluir que ele podia fazer bom uso de um pouco mais de velocidade; ele montou e, por nenhuma razão em particular, decidiu inciar sua jornada apontando o guidão para a esquerda. 

			Aquela era uma das suas sensações favoritas: deslocar-
-se rapidamente pelo espaço, enquanto o vento dançava em seus ouvidos. Por um momento, ele simplesmente se deixou levar, cruzando as ruas enquanto não pensava em nada além dessa maravilhosa sensação de liberdade. Entretanto, esse passeio distraído não poderia se estender para sempre. Ele teria que tomar sua decisão eventualmente: qual seria o último ato das suas férias de verão?

			Kevin fez uma careta, pensando, tentando imaginar uma atividade digna do momento, mas sua mente estava completamente vazia; nenhuma ideia sequer. Ele continuou pedalando em linha reta, evitando caminhos específicos de forma que ele pudesse adiar a hora da decisão; contudo, mais cedo do que o esperado, veio um ponto que não aceitava imparcialidade. A pista reta culminava numa bifurcação mais à frente, e uma placa de madeira, a qual ficava na calçada entre os dois caminhos alternativos, parecia caçoar dele.

			Faça sua escolha. Faça valer a pena.

			Kevin pressionou os freios um pouco abruptamente demais. O som agudo que marcava o atrito entre o pneu e o asfalto ressoou pelo ar da noite. Era curioso ele ter alcançado esse ponto em particular com sua bike, porque foi exatamente ali onde seu pai, há muito tempo, o ensinara a andar de bicileta. Até hoje, ele guardava a distinta lembrança do seu pai correndo ao seu lado, segurando a parte de trás do assento para auxiliar com o equilíbrio inicial, até o instante em que ele soltava e o pequeno menino lutava para continuar sozinho.

			Kevin caíra inúmeras vezes antes de finalmente con-seguir dominar a técnica. Na vez mais memorável, ele se batera naquela mesma placa: no meio da animação de ter sido capaz de pedalar uma longa distância sozinho, ele ficou confuso, sem saber qual dos caminhos percorrer depois, e acabou seguindo a trajetória natural em linha reta, na direção da calçada e sua placa de madeira.

			Mais tarde naquele dia, Tommy Turner ensinou ao seu filho uma lição sobre o significado daquelas palavras na placa:

			– Muitas vezes nas nossas vidas, nos deparamos com decisões difíceis. Pode parecer que existem duas estradas já prontas para que selecionemos uma, mas não é tão simples assim. Qualquer que seja o caminho da nossa escolha, vamos precisar construí-lo posteriormente. Se apenas o futuro guarda a resposta, temos o poder de optar por um deles e então fazer com que ele se torne a melhor escolha. Na próxima vez em que você se encontrar dentro de um dilema, siga a sua intuição: se você sabe alguma coisa sobre as opções, escolha aquela pela qual você se sentirá mais confortável lutando depois; se não sabe nada, apenas escolha, e então garanta que você será o protagonista na construção de uma linda caminhada. E mesmo se, ao longo da estrada, você sentir que a outra possibilidade poderia tê-lo levado a um melhor destino, sempre pode inventar uma nova forma de chegar naquele ponto. Pode levar um pouco mais de tempo, mas certamente você chegará lá fortalecido. A escolha certa não é feita no primeiro passo; ela é formada ao longo do caminho depois dele, se você extrair o melhor da experiência. Então, decida sem medo. Faça sua escolha. Faça valer a pena.

			Kevin sempre sentiu que fora permanentemente marcado por aquelas palavras. Embora ele questionasse muitas das próprias escolhas de vida do seu pai, aquele conselho se tornara parte dele; o ensinamento o acompanhou ao longo de toda a sua infância e ajudou a formar sua personalidade.

			Enquanto lembrava daquela dolorosa, mas proveitosa queda, ele começou a se sentir envergonhado pela sua presente indecisão. Normalmente funcionava assim: quando se pegava demorando excessivamente para chegar a uma conclusão, ele se lembrava da lição do seu pai e dava um jeito de quebrar a inércia. Hoje não seria diferente: ele montou na bicicleta e partiu para a direita, apenas porque sentiu que devia.

			Ao longo do caminho, ele começou a pensar sobre como fazer aquela escolha valer a pena e, agora que a pressão diminuíra, um pensamento lhe ocorreu fácil e naturalmente: ele tinha absoluta certeza de que o parque de diversões ficava naquela direção.

			Kevin estava orgulhoso de si mesmo; ele não poderia ter pensado num plano melhor do que ir para o velho e querido parque. Sua pequena presunção não estava completa, no entanto, porque ele simplesmente não recordava o exato caminho para chegar ao seu destino. A resposta, ele lembrou com um sorriso, estava no seu bolso. Por um breve momento, a memória do celular fora eclipsada pelas recordações de infância, mas agora ela havia voltado como um nascer do sol.

			O Piraglifo vai mostrar o caminho.

			Pela segunda vez naquela noite, Kevin freou brusca-mente e ouviu a borracha cantando na pista. O som entrou em conflito com a música alta que vinha de uma casa em frente ao ponto onde ele havia parado. Aparentemente, uma festa de aniversário estava acontecendo ali. Ao pensar na comida que provavelmente estava sendo servida, perce-beu que a fome estava começando a tomar conta do seu corpo. 

			Kevin fez um esforço para focar no seu objetivo ao sacar o telefone do bolso. Era a hora de ver se o Piraglifo era tão rápido fora do alcance do Wi-Fi dos seus avós quanto ele havia sido dentro da casa. Kevin desbloqueou a tela e descobriu que o aplicativo já estava aberto; ele estava mostrando sua localização com perfeita precisão, mesmo sem Kevin ativar qualquer sinal de internet. Na verdade, agora que observara as configurações no topo da tela, ele percebeu que até a opção de navegação estava desligada.

			Como esse GPS está funcionando?

			Kevin nunca ouvira falar de uma tecnologia capaz de mapear e navegar sem nenhuma fonte externa de dados, mas, sem dúvidas, isso explicaria a velocidade anormal do aplicativo. Fazendo uma nota mental para pesquisar sobre isso quando chegasse em casa, ele percorreu o mapa com o dedo, procurando o parque de diversões.

			Alguns poucos segundos foram suficientes; ele estava bastante próximo, na realidade. Kevin reconheceu as formas inconfundíveis imediatamente: a roda-gigante, o carrossel, o bate-bate, o barco viking e, finalmente, sua favorita... a montanha-russa.

			Essa atração tinha um diferencial em relação às dos outros parques porque os carrinhos cruzavam as ruínas de um castelo antigo, adicionando um quê de trem fantasma ao passeio. A melhor parte era um loop particularmente intenso que acontecia numa parte fechada: os passageiros eram envolvidos em escuridão absoluta até que todo mundo estivesse de cabeça para baixo, quando um flash era disparado e figuras sinistras apareciam por todos os lados.

			Aparentemente, alguma nova estrutura fora incor-porada ao loop porque, na sua exata localização, o Pira-glifo estava mostrando um símbolo desconhecido: dois triângulos, um deles de cabeça para baixo, apareciam unidos pelo vértice. Eles formavam algo que se assemelhava a uma ampulheta. 
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			Agora eu vou ter que ver isso.

			Um barulho alto emitido pelo seu estômago superou até os sons da festa. Esse era o seu alarme para sair do lugar e comprar um lanche.

			Em cinco minutos, Kevin estava na frente do parque. A vista das enormes estruturas metálicas, cheias de luzes brilhantes e disparando em todas as direções possíveis, era incrivelmente energizante. Kevin estacionou sua bicicleta, comprou o bilhete e passou pela catraca. 

			Uma avalanche de memórias inundou sua mente. Quando criança, esse era o seu lugar favorito no mundo. Sua mãe constumava trazê-lo com muita frequência, enquanto seu pai estava fora da cidade a trabalho. Os marcos do seu crescimento estavam todos lá: primeiro, o carrossel, com pequenos carros e motocicletas coloridas; então, a roda-
-gigante prateada, de onde ele sempre tentava localizar a casa deles; o bate-bate, o trem-fantasma e, finalmente, a montanha-russa. Cada atração poderia ser um monumento a uma fase da sua infância.

			Kevin perambulou pelo parque por um momento. Esse era de longe o pedaço mais cheio da cidade naquela hora. Crianças estavam correndo e gargalhando por todo lado. Jovens adolescentes andavam em bandos, alheios a qualquer um fora da sua gangue. Garotos e garotas mais velhos falavam alto, flertando e desafiando uns aos outros, apontando para as atrações mais radicais. Embora o público fosse notadamente diverso, todos pareciam ter o mesmo objetivo: oferecer um último suspiro decente às suas férias.

			É melhor eu comer alguma coisa ou vou, literal-mente, dar meu último suspiro daqui a pouco.

			Kevin se aproximou de uma barraca de cachorro-
-quente e pediu o maior que havia disponível; ele tirou o primeiro pedaço com uma selvageria um pouco excessiva, dificultando a mastigação, mas valeu a pena. O cachorro-
-quente estava delicioso, exatamente como ele lembrava. No meio da segunda mordida, porém, ele decidiu que seria extremamente prazeroso finalizar seu lanche enquanto aproveitava uma bela vista da cidade, então seguiu para a fila da roda-gigante e esperou ansiosamente durante um tempo, tentando ao máximo atacar apenas as pontas do pão durante esse intervalo. 

			Depois de dez minutos, a roda-gigante parou para admitir os novos passageiros. Enquanto Kevin se ajustava no assento, um outro flashback veio à sua mente: a imagem da sua mãe checando todos os detalhes para garantir que ele estava seguro; ela sempre o acompanhava no brinquedo, mesmo quando Robert vinha ao parque com eles. O amigo morria de medo de altura e normalmente ficava pregado no chão, comendo seu algodão-doce azul. 

			Kevin estava sentado na cabine vermelha, a que ele sempre preferiu; ela começou a se mover, o assento balançando suavemente, enquanto ele observava sua velha e querida cidade. A arquitetura era simples e limpa, com vizinhanças largas e poucos prédios. As luzes formavam lindos padrões quando ele olhava para baixo e o céu realizava seu próprio espetáculo lá em cima. A lua cheia era um ímã para os olhos, e ele também sentia aquela sensação de ser observado, como se o orbe estivesse olhando de volta para ele.

			Kevin engoliu o último pedaço do cachorro-quente e suspirou, admirando a vista familiar. Quando ainda era criança e seus pais começaram a falar sobre mudança de cidade, ainda planejando levá-lo com eles, ele costumava falar para todo mundo que queria dizer adeus à sua cidade do ponto mais alto da roda-gigante.

			Aquele menino iludido tinha bom gosto.

			Quando o passeio giratório terminou, o parque já estava muito menos abarrotado. As pessoas estavam voltando para suas casas confortáveis, guardando energia para o dia atarefado que viria a seguir. Kevin estava decidido a ver a inovação na montanha-russa mal-assombrada, mas, depois disso, ele seguiria seu caminho para casa também. Sua avó ficaria enlouquecida se chegasse lá primeiro e não encontrasse seu pequeno milagre.

			A fila estava bem pequena àquela altura. Kevin só teve tempo de abrir o Piraglifo de novo e confirmar que a ampulheta realmente estava aparecendo onde o velho loop deveria estar localizado. Ele se acomodou no último assento e, após alguns segundos, o passeio começou; ele decidiu deixar o aplicativo aberto para que pudesse acompanhar o trem se aproximando da nova estrutura.

			Isso foi um erro. A montanha-russa tinha uma trajetória insana, tornando qualquer tarefa simples, até mesmo segurar um telefone, extremamente trabalhosa. O trem começou a subir até alcançar o topo de uma torre, onde cruzou um arco. Por uma fração de segundo, Kevin vislumbrou a imagem completa das ruínas que eram atravessadas pelos trilhos, mas então veio a aceleração de um mergulho íngreme, dando a sensação de que eles iriam cair no fosso. Os carrinhos despencaram rapidamente na direção do chão, chegando alarmantemente perto dele, mas então se recuperaram no último instante.

			Eles estavam se movendo horizontalmente de novo, incrivelmente rápido, dentro do fosso circular que cercava as ruínas. Várias pessoas já estavam gritando enquanto eles passavam por baixo de uma ponte: cordas se esticavam abaixo dela, e esqueletos enforcados se moveram sinistramente quando os carrinhos passavam deslocando o vento... o trem começou a ganhar altura outra vez, ele cruzou um buraco numa parede e, por um breve momento, os passageiros puderam ver a parte interna do velho castelo. Sangue escarlate estava espalhado em todos os lugares, um caixão aberto exalava uma fumaça branca... não deu tempo de enxergar muita coisa: eles já estavam virando à esquerda quando dois machados gigantes cruzaram seu caminho, passando muito perto tanto do primeiro quanto do último assento.

			– Está quebrado! – gritou a voz aterrorizada de uma garota.

			Kevin também viu: um pedaço do trilho estava faltando um pouco mais à frente. Eles se aproximaram da interrupção muito rápido, sem volta. Gritos ensurdecedores estavam ecoando por todos os lados. Eles mergulharam... mas não em queda-livre. Na realidade, a montanha-russa continuava para baixo. A função daquele trilho horizontal separado era criar a ilusão de que eles deveriam seguir em linha reta. Kevin riu do efeito dramático; ele já conhecia o truque, é claro, mas era sempre divertido ver como ele funcionava todas as vezes.

			O sorriso foi prontamente apagado do seu rosto, porém. O trilho se torceu completamente para um lado, até virar os assentos de cabeça para baixo, e o smartphone escorregou dos seus dedos. Em absoluto desespero, Kevin tateou o ar e conseguiu agarrar a beirada do celular com a ponta dos seus dedos. Imensamente aliviado, ele tirou proveito de um trecho estável para checar o Piraglifo: o loop estava prestes a chegar.

			Eles avançaram em direção a uma larga porta de madeira, a qual parecia ser a entrada principal do castelo. Ela estava fechada, mas se escancarou quando o trem se aproximou o suficiente, e então fechou ruidosamente de novo, um pouco depois de Kevin ter passado por ela.

			A única fonte de luz agora era a tela do celular. O trem começou a se mover para cima em um círculo. Kevin se preparou, a ansiedade tomando conta dele. O que irá acontecer? Ele conseguiu olhar para o telefone mais uma vez, mesmo de cabeça para baixo, enquanto alcançava o ponto mais alto do loop. De acordo com o Piraglifo, ele estava prestes a atravessar a ampulheta: 3... 2... 1...

			E ele caiu.

			Kevin ainda estava girando pelos ares, mas não existia mais assento ou barra de segurança. Seu corpo estava se movendo livremente; ele estava de olhos fechados, esperando o impacto fatal a qualquer momento... mas este não veio. Em vez disso, seus pés tocaram uma superfície macia. Perplexo, ele abriu os olhos, olhou para baixo e viu algumas folhas cobrindo o chão de terra.

			Kevin observou o ambiente à sua volta: era uma floresta.

			Bem, provavelmente eu estou morto e a pior parte é que isso não parece o paraíso.

			Uma figura encapuzada apareceu do nada a uma pequena distância. Kevin mal conseguia discernir a silhueta; ele travou uma batalha interna, tentando decidir se pedia ajuda ou não. Antes de ele chegar a uma conclusão, contudo, a pessoa parou, parecendo notar sua presença. Então uma mão começou a se mover: estava atirando alguma coisa na sua direção. 

			Um jato de luz dourada cruzou o ar da noite. Kevin corria por entre as brechas formadas por árvores muito altas...

			A sequência dos acontecimentos era um borrão na sua mente: a perseguição, a cidade medieval, a fonte, a ponte, o balanço, a mulher ruiva, os flashes de luz, o impacto final...

			Kevin estava acordando; ele tentou abrir os olhos, mas eles foram ofuscados pela luz do sol. 

		

	
		
			– Capítulo Três – 

A Pirâmide

			Pela segunda vez em pouquíssimo tempo, Kevin Turner achou que podia estar morto. Certamente, confrontar uma mulher fatalmente habilidosa fora seu último ato de coragem. Mas, pensando bem, ele claramente possuía o sentido da visão, porque seus olhos não acostumados estavam queimando com os raios de sol. Na verdade, agora que ele parou para raciocinar, o tato também tinha que estar presente: ele podia definitivamente sentir que estava deitado, suas costas pressionadas contra uma superfície levemente pinicante.

			Ele rolou para um lado, evitando encarar o céu direta-mente. Ao finalmente conseguir abrir os olhos, ele viu que a superfície sobre a qual estava esticado era, na verdade, um gramado muito verde, e, assim que seu cérebro conseguiu ajustar o foco da sua visão completamente, conseguiu ver mais além... e então pulou para ficar de pé.

			– Está bem, vamos acabar logo com isso. O que você quer de mim? – ele gritava para as costas da mulher encapuzada. 

			Ela trancava uma porta muito grande, a qual parecia ser a única forma de atravessar uma enorme cerca viva. A barreira verde era cinco ou seis vezes mais alta do que eles dois juntos.

			Pular sobre ela vai ser um pouco complicado, então. 

			– É bom ficar sabendo: meu pai é um atirador de elite qualificado... ele puxa o gatilho de verdade... e mata... e arranca cabeças! – As palavras infantis saíram da sua boca antes que ele pudesse contê-las. Ele ainda se sentia bastante tonto; pequenos pontos de luz brilhavam na frente dos seus olhos como resultado da velocidade com a qual havia se levantado do chão. Ele tateou seu bolso, procurando o celular, mas o aparelho havia sumido.

			A mulher permaneceu ofensivamente impassível; seu cabelo brilhando, absurdamente vermelho, sob a luz do dia. Durante alguns segundos, Kevin a assistiu, hipnotizado. Ela finalizou o trabalho com um complexo floreio, que cruzou toda a superfície da porta, girou nos calcanhares e o encarou. Sua pele branca parecia carregar uma aura perolada. Kevin tinha a estranha sensação de que ela podia irromper em chamas a qualquer momento. O ar da noite parecera se adequar a ela muito mais naturalmente.

			– Olá, Sr. Turner. Meu nome é Stella Clark – ela disse num tom direto, profissional. 

			– Como... como sabe meu nome? – ele questionou com suspeita, recuando um pouco.

			Stella não respondeu a pergunta. Ao invés disso, ela jogou um objeto pelo ar na direção dele. Kevin realizou uma pegada incerta e quase derrubou seu celular: ela certamente lera seu nome nas configurações do telefone.

			– Um olhar mais de perto deixou claro que você não representava uma ameaça... – ela começou dizendo.

			– Eu poderia ser! – Kevin interrompeu, um pouco ofendido.

			– E é óbvio que não está envolvido no desaparecimento de Aurum – ela continuou, como se ele nunca tivesse falado nada. – Então eu o trouxe aqui. Você responderá minhas perguntas e talvez eu possa esclarecer suas dúvidas depois.

			Um número incontável delas atravessou a mente de Kevin. A concentração de acontecimentos inexplicáveis que haviam ocorrido nas últimas poucas horas era esmagadora. No meio da confusão de perguntas sem respostas, tudo que ele conseguiu fazer foi começar com a mais simples:

			– Onde eu estou?

			– Eu disse que ia trazê-lo aqui. Vire-se e veja com seus próprios olhos.

			O quê...

			Uma pirâmide de pedra se erguia imponentemente aos céus. As rochas irregulares de coloração acinzentada da sua estrutura conferiam uma qualidade rústica à construção, mas sem levantar suspeitas sobre sua estabilidade. Ela parecia estar lá desde o início dos tempos e transmitia a certeza de que poderia durar infinitamente. A porta de mogno, que marcava a entrada, estava acompanhada de algo que Kevin jamais vira em qualquer outra pirâmide: janelas. Duas delas eram grandes e retangulares, e ficavam uma em cada lado da porta. Um triângulo de vitral estava localizado no centro da face frontal, bem acima da entrada; era exatamente igual ao ícone do Piraglifo, triângulos dentro de triângulos, mas aqui eles eram alternadamente coloridos em vermelho, azul e amarelo. A última janela estava situada no topo da pirâmide; ela era muito menor e circular, como um olho observando tudo lá de cima.

			Esse monumento não estava sozinho. Ao seu lado esquerdo, havia um prédio redondo, que se assemelhava a uma torre de enormes proporções. As duas construções se conectavam através de uma ponte, aproximadamente na altura do triângulo de vitral, a qual ligava a parede arredondada da torre à lateral inclinada da pirâmide. No lado direito, com grandes janelas e tão alto quanto os outros dois, havia um prédio quadrado. O mesmo padrão de pedra cinza era responsável pela criação de toda essa geometria. O resultado geral tinha o tamanho de um palácio, cercado de campos verdes e uma cadeia de montanhas, a qual se estendia pelo plano de fundo.

			– Bem-vindo à Pirâmide, vamos caminhando – soou a voz imperativa que pertencia a Stella.

			– Que lugar é esse? Como ele não é famoso?

			– Como havia dito, eu conduzirei as perguntas agora. Podemos falar disso depois.

			Foi necessário um grande esforço para que Kevin conseguisse conter sua curiosidade e preocupação, mas ele já havia percebido que de nada adiantava pressionar Stella. Então, ele a acompanhou na caminhada através de uma trilha fina de pedras que levava à porta da frente. Palmeiras podiam ser vistas ao longo de todo o caminho. Havia um ponto mais à frente onde elas estavam alinhadas em ambos os lados, tão próximas umas das outras que as longas folhas se encontravam, formando uma espécie de túnel.

			– Diga-me exatamente como você chegou naquela floresta – ordenou Stella. 

			– Eu não tenho certeza, para ser honesto – Kevin replicou com sinceridade.

			– Descreva o que aconteceu e nós vamos descobrir – ela pressionou.

			– Eu estava no parque de diversões. Eu tinha baixado um novo aplicativo, o Pira...

			– Piraglifo. Eu o vi instalado no seu telefone. Como você o encontrou? Quem te contou sobre ele? – uma nota de urgência agora se fazia perceptível no tom de voz normalmente seco. 

			– Ninguém. Ele simplesmente estava exibido na pri-meira página da loja online.

			– Então não está mais. Eu procurei e, a essa altura, o aplicativo não se encontra nem disponível. 
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